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Capítulo 1


     


    Jack ouviu o telemóvel a tocar quando estava a vestir-se. O telefone estava no andar de baixo, na mesinha de café onde o deixara na noite anterior. Sem camisa e descalço, desceu as escadas demasiado depressa e bateu com o ombro na parede, o que fez com que a sua ferida lhe doesse quando pegou no telefone.


    Então ouviu a voz de Terri. Esperava pelo seu telefonema. Pensara nisso quando, acordado durante a noite, não conseguira voltar a adormecer.


    – Lamento muito, acordei-te? – perguntou e ele sentiu um leve tom de repreensão na sua voz.


    «Sim, Terri, está bem, eu entendo, pensas que sou um preguiçoso.» Eram sete e meia da manhã de segunda-feira em Nova Jersey. Jay, o novo marido de Terri, levantava-se às seis horas todos os dias, ia uma hora ao ginásio, tomava um pequeno-almoço potente e ainda conseguia ganhar alguns milhões de dólares antes do almoço.


    – Estava no duche – respondeu depois de um breve silêncio. Ainda lhe doíam as costas e não ia incomodar-se em tentar mudar o que a sua ex-mulher pensava dele.


    Terri deixara-o bem claro durante o processo de divórcio.


    A única coisa que importava era Ryan. Ele era o mais importante.


    Jack respirou fundo e passeou pela sala, enquanto desejava que a dor desaparecesse. O que fizera? Abrira os pontos? E se Terri reparasse na agonia da sua voz?


    Terri sabia que acabava de voltar do hospital, porém, contara-lhe o que acontecera como se não fosse importante. Ela já não considerava os polícias como heróis. No que lhe dizia respeito, os homens a sério eram os tubarões de Wall Street, com contas bancárias enormes e limusinas brilhantes.


    Quando se casaram, com vinte anos, catorze anos antes, ela não era assim. Então Jack não vira essa faceta dela. Decidir que já não o amava parecia ter-lhe dado licença para fazer jogo sujo e isso deixava-o nervoso.


    – Jay e tu tiveram a vossa reunião? – perguntou.


    – Conselho de família – disse num tom arrogante.


    Jack pensou que era típico de Jay Kruger gerir a sua nova família como geria as suas empresas, com reuniões, agendas e jogos de poder, contudo, Terri não queria ver as coisas assim.


    – Sim, tivemos… – murmurou ela.


    Jack apertou os dentes. Conhecia bem as suas intenções. Ela queria fazê-lo esperar e suplicar. Seria possível que ela pensasse que ele não via a sua manipulação emocional?


    – Vai directa à questão, Terri – disse.


    – À questão? Não sei se gosto do que estás a insinuar, Jack. Isto não é um jogo.


    – Eu sei.


    – Estes assuntos são muito sérios.


    – Eu sei. Diz-me o que decidiram.


    – Vês? Eu não gosto que sejas tão agressivo. Faz-me pensar se tomei a decisão correcta.


    Jack sentiu um aperto no coração. A decisão correcta?


    – Por favor, diz-me directamente e não me faças esperar mais. Que decisão tomaste?


    – Calma – a voz dela mostrava uma certa paciência. – Primeiro tens de saber como decidimos. Isto não foi feito de ânimo leve.


    Terri passou vários minutos a explicar-lhe os seus sentimentos e as suas prioridades e depois recordou-lhe que nunca quisera fazer-lhe mal. Finalmente, disse:


    – E pensamos que o mais importante tem de ser o bem de Ryan.


    Na verdade, Jack dissera a mesma coisa durante quase três anos sem conseguir que o ouvissem. Tivera de suportar atrasos, manipulações e mentiras. Seis meses antes recorrera à ameaça de ir aos tribunais.


    – Pensamos que arrastá-lo por um procedimento judicial não é o melhor para ele – prosseguiu ela.


    Ah, não? Não era o melhor para Ryan? Que intuitiva e profunda!


    Jack ouviu o som da porta de um carro a fechar-se, seguido de ruídos metálicos, e Jack esforçou-se por ouvir a voz da sua ex-mulher.


    – Jay também quer recompensar o teu desejo de continuar a fazer parte da vida de Ryan.


    – Muito bem… – disse com cautela.


    – Por isso decidimos dar-te o que queres – disse Terri. Jack mal conseguia acreditar.


    Iam dar-lhe o que queria?


    Tinha de haver uma armadilha!


    – Ryan pode passar um fim-de-semana de duas em duas semanas contigo – anunciou. – Desde sexta-feira à tarde até domingo à tarde e três noites de semana, de segunda-feira à quarta-feira de duas em duas semanas.


    Tinha de haver uma armadilha. Jack queria sete noites consecutivas. Ryan não precisava de passar a vida a guardar pijamas e trabalhos de casa e de andar de um lado para o outro.


    Mesmo assim, era muito melhor do que esperara.


    Não fazia sentido continuar a exigir sete noites consecutivas.


    Passar tempo a sério com o seu filho de nove anos sem ter de se meter em discussões. Poderiam começar imediatamente. Pensara que Terri se manteria firme na sua posição anterior de um fim-de-semana por mês a menos que fossem a tribunal e sentira-se muito dividido sobre o que devia fazer pelo bem de Ryan.


    Aquilo estava bastante bem.


    Apesar da dor que sentia e da noite sem dormir, a notícia fez com que lutasse com os seus sentimentos, tendo de se esforçar desesperadamente por os manter controlados. Sentia um nó na garganta e uma sensação de alívio.


    Não podia fazer isso! A psicóloga da polícia dizia-lhe sempre que estava a acumular demasiadas coisas e que acabaria por explodir. Provavelmente tinha razão, porém, não ia explodir ao telefone com a sua ex-mulher.


    – Está bem, Terri, está muito bem – conseguiu dizer, dirigindo-se para a cozinha.


    Precisava de um copo de água para se acalmar.


    – Mas temos de chegar a um acordo com os detalhes… – o tom de voz da sua ex-mulher lançava uma advertência.


    – É claro.


    – Eu vou buscá-lo à escola todas as quintas-feiras porque tem violino – disse Terri.


    – Eu posso levá-lo ao violino – conseguiu responder Jack.


    – Não, porque preciso de falar com o seu professor sobre as horas de ensaio – explicou, como se tal tarefa estivesse além da capacidade de Jack.


    – Falamos mais tarde, pode ser? – perguntou. A dor estava a tornar-se insuportável.


    – Suponho que tens de te vestir…


    – Alguma coisa parecida.


    Jack desligou o telefone e entrou na cozinha para tentar acalmar-se… talvez até chorar assim que pousasse o telefone. No entanto, então viu uma mulher desconhecida com uma caixa de ferramentas aberta no chão e ambos ficaram paralisados ao ver o outro.


    Ela deixou cair alguma coisa na caixa de ferramentas, soltou um grito e levou uma mão ao coração.


    – Oh, não o tinha ouvido!


    Jack engoliu em seco, deixou o telefone no banco da cozinha e disse:


    – Ah, olá!


    O que estava aquela mulher a fazer na sua cozinha?


    Cormack O’Brien devia estar a começar o trabalho de remodelação da sua cozinha e da casa de banho, não aquela mulher exuberante, pouco vestida para princípios de Abril, com uma t-shirt e uns calções de ganga. Levava brincos vermelhos compridos, que balançavam quando mexia a cabeça, e tinha cabelo castanho encaracolado, olhos castanhos e pele bronzeada. Tinha uma expressão assustada e ele não queria que visse… que visse…


    Com um esforço, conseguiu dar a impressão de que não havia problema nenhum.


    – Você deve ser Jack – disse a mulher, recuando um passo, nervosa.


    Esperava que aquele homem fosse Jack, o dono da casa, pois não conseguiria enfrentá-lo. Era um homem alto e forte e, com o peito nu e os braços musculados, parecia disposto a atacá-la.


    – Sou Carmen, a irmã de Cormack O’Brien – disse com rapidez. – O meu irmão está doente.


    Apesar de Carmen ser a intrusa, era Jack Davey quem se sentia como um intruso.


    – Está bem – disse.


    – E você é Jack.


    – Sim, é verdade – disse. Estava meio despido, descalço e tinha a braguilha aberta. O seu cabelo castanho estava despenteado e não fazia a barba há alguns dias. Tinha olhos cinzentos com pequenas rugas nos cantos.


    Quando afastou a t-shirt, ela viu a marca vermelha de uma ferida mal cicatrizada e perguntou-se o que lhe acontecera. Operação ao coração? Seria por isso que parecia tão sério e sombrio?


    – Lamento – disse Jack. – Dói-me as costas.


    – Oh, entendo, parece grave.


    – Lamento – repetiu ele.


    – Não, não, não faz mal. Eu não sou a pessoa que esperava – disse, pensando que também não esperava um homem meio nu e bem formado que parecia uma bomba prestes a explodir.


    – Tem de começar a trabalhar.


    – Não tenho pressa.


    Jack assentiu e olhou para o lava-loiça. O que se passava com aquele homem?


    – Hum, sente-se bem?


    – Sim, sim, estou bem.


    Era óbvio que era mentira, pois mal conseguira pronunciar as palavras. Tinha o rosto tenso.


    – Não me parece nada bem – disse ela com gentileza.


    Foi então que aconteceu.


    Jack começou a chorar.


    Quinze anos de dor familiar tinham ensinado a Carmen uma resposta instintiva que lhe saiu sem pensar. Aproximou-se dele, abraçou-o e deixou-o soluçar nos seus braços.


     


     

  


  
    
Capítulo 2


     


    Carmen não sabia há quanto tempo estavam assim. Tinha de estar em bicos dos pés para abraçar Jack Davey, embora já estivesse inclinado. A sua posição incómoda devia-se certamente ao facto de querer proteger a sua ferida. Tentou não o apertar demasiado. Apoiou a cabeça dele no seu ombro e balançou-o como fazia quando o corpo que tinha nos braços era o do seu pai, da sua irmã Melanie ou do seu irmão Joe.


    Na noite anterior, abraçara a sua outra irmã, Kate, de dezoito anos, depois de esta ter chegado a casa bêbeda.


    Carmen acariciara-lhe o cabelo e acalmara-a.


    – Tens de te controlar, querida. O que se passa?


    Kate não respondera e as suas lágrimas deram lugar à arrogância dos adolescentes.


    – Não fazes ideia, Carmen. Tratas-me como se fosse uma menina. Porque não me deixas em paz? – respondera. Então virara-lhe as costas e fora à casa de banho vomitar.


    Haveria mais alguma coisa para além de álcool?


    Alguma coisa mais forte?


    Carmen estava muito preocupada com a sua irmã e não sabia o que podia fazer para a ajudar.


    Então, naquele momento, tinha um desconhecido a chorar no seu ombro e também não sabia o que podia fazer. Especialmente ao aperceber-se de que pensar em Kate a levara a acariciar o cabelo do homem da mesma forma tranquilizadora enquanto sussurrava:


    – Não faz mal, não faz mal, solta tudo.


    Meu Deus! Teria Jack percebido?


    Parou de o acariciar, pois não queria afastar a mão de repente. Deixou-a apoiada na cabeça dele e sentiu o cheiro a champô de maçã. Os tremores do seu corpo começaram a diminuir. Ela levantou a cabeça e deu-lhe umas palmadinhas nas costas, onde encontrou músculos firmes e bem trabalhados. Tinha o corpo mais duro e forte em que alguma vez tocara. Como era possível que um corpo assim parecesse tão vulnerável nos seus braços? O que se passava com ele?


    – Lamento – disse, respirando fundo com força. – Lamento.


    – Não faz mal – respondeu ela, afastando-se. – Não sabia se…


    – Não importa.


    Carmen sentiu-se um pouco enjoada e o ar que rodeava o seu corpo voltou a ser frio. Que estranho! Todas as células do seu corpo pareciam conscientes da força dele e, no entanto, era ela quem lhe oferecia consolo.


    Enquanto o observava, sem saber o que dizer nem o que fazer, ele secou a cara com a t-shirt. Depois vestiu-a.


    – Tenho de ir vestir-me – murmurou.


    – Quer… falar sobre alguma coisa? – perguntou. – Não devia…


    – Estou bem.


    – Não me parece.


    – Bom, estou envergonhado. Mas sei porque isto aconteceu.


    – Talvez devesse contar-me. Por favor, não tenha vergonha.


    – Não, claro – resmungou ele. – Não tem nada de vergonhoso soluçar no ombro da desconhecida que vai arranjar a minha cozinha.


    – Bom… pois não. É um ser humano. Todos…


    – Sim, claro. A psicóloga disse-me que isto podia acontecer. Lamento que tenha acontecido na sua presença – então apontou para a sua ferida. – Deram-me um tiro há algumas semanas, é só isso.


    – Um tiro! – exclamou, surpreendida.


    – Enquanto estava a trabalhar. Sou polícia.


    – Ah, claro, então… está habituado – ela continuava atónita.


    – Bom, não pense que estou envolvido numa guerra de gangues ou que acabei de voltar de uma zona de guerra. Simplesmente, é um risco na minha profissão. Tive azar e dói-me. Deram-me algum tempo livre e também tirei uns dias de férias.


    – Ainda bem!


    – Mas a operação foi um pouco complicada e magoei-me quando vinha a descer as escadas para atender o telefone. Agora sinto-me melhor.


    – Ainda bem, mas de qualquer forma…


    – E o telefonema… – disse. – Sim, a psicóloga disse-me que estava a reprimir os meus sentimentos e que podia explodir de repente. Disse-me que teria reacções estranhas durante umas semanas ou talvez meses.


    – Dói-lhe muito? – perguntou Carmen. – Parece-me que sim. Não precisa de um médico? – depois do que acontecera, parecia mais fácil concentrar-se no mal físico e não no emocional.


    – Estou bem. Parece pior do que é – disse, sorrindo. O seu sorriso transformava a sua cara. – Estou bem.


    – A sério?


    Não parecia estar bem. Parecia envergonhado e parecia estar a sofrer.


    – Quer que…? – ela fez um gesto vago com as mãos.


    – Um copo de água seria bom – ele apontou para a torneira. – Será melhor que…


    Sem acabar a frase, desapareceu. Carmen encheu um copo de água, com a sensação de que aquilo era um gesto de apoio e consolo muito pobre.


     


     


    Jack sentou-se na beira da cama e passou as mãos pelo rosto. Se tivesse bebido um copo de água e ficado sozinho por uns minutos, tudo teria corrido bem, mas não, deparara-se com aqueles olhos castanhos preocupados, umas mãos que se esforçavam visivelmente por dar consolo e uma voz feminina tranquilizadora que lhe perguntara se se sentia bem.


    Fora aquela pergunta que fizera com que explodisse e o facto de que, quando ele dissera que sim, que estava bem, ela respondera:


    – Não, não me parece nada bem… – dissera com uma voz melosa, doce, clara e directa.


    Nunca na sua vida se sentira tão envergonhado. Chorara no seu ombro como uma criança. Ainda sentia o toque do seu abraço. Um abraço cauteloso devido à sua ferida. Aquela mulher era incrivelmente generosa, porque era muito generoso da sua parte consolá-lo daquela forma quando acabavam de se conhecer e ela não fazia ideia do que se passava.


    Se não tivesse estado desfeito em lágrimas, certamente teria ficado excitado. Sim, ainda conseguia cheirá-la na sua pele. Sim. Um tipo de cheiro diferente, a serradura e a pêssego.


    – Controle-se, agente Davey! – murmurou em voz alta.


    Então levantou-se e começou a andar de um lado para o outro. Contudo, logo se perguntou se ela conseguiria ouvi-lo no andar de baixo. Não podia ficar ali muito tempo se apenas fora mudar de t-shirt. Ela merecia alguma explicação sobre porque estava tão confuso, embora uma conversa fosse a última coisa que lhe apetecesse.


    Procurou uma t-shirt velha apropriada para a ajudar a pintar, contudo, ainda sentia os olhos a arder e, de repente, todas as suas t-shirts velhas pareciam estar no fundo da gaveta, quando habitualmente eram as únicas que encontrava quando queria procurar uma nova.


    Praguejou, tirou finalmente uma t-shirt e saiu do quarto.


     


     


    Carmen ouvia os passos de Jack no andar de cima. Minutos depois, ele voltou com uma t-shirt lavada.


    Velha mas lavada.


    Conseguia ver perfeitamente o contorno dos seus músculos através do tecido. Apesar da ferida, parecia estar vestido para trabalhar e ela teve a intuição de que precisava de o fazer. Era o tipo de homem que aliviava a sua dor com o trabalho e não a chorar.


    Deu-lhe o copo de água e disse:


    – Lamento que tenha tido más notícias. Se precisar de mais tempo ou de uma consulta com a psicóloga da polícia de que falou e este não for um bom dia para começar, posso esperar até Cormack se sentir melhor. Só tem gripe.


    – Recebi um telefonema. Se não fosse por isso, teria ficado bem.


    – Quer dizer que teria continuado a reprimir as suas emoções?


    – Sim.


    – É uma estratégia, suponho – murmurou.


    Então esperou. Não queria pressioná-lo, porém, talvez precisasse de falar um pouco. Seria melhor para os dois. Não gostava da ideia de que aquilo ficasse assim, visto que era óbvio que ele também pensava trabalhar na casa.


    Estariam sozinhos durante horas.


    – Não foram más notícias, foram boas notícias – disse, deixando-se cair numa cadeira. – É melhor que lhe conte tudo. Vou poder ter o meu filho Ryan de vez em quando. Depois de seis meses de discussões, consegui. Não estava à espera disso. Estou muito contente.


    – Sim, muito contente e foi por isso que chorou – resmungou Carmen sem pensar. Algumas pessoas consideravam-na demasiado brusca, contudo, ela não tinha tempo para jogos.


    – É possível chorar de felicidade – replicou, bebendo vários goles de água. – E a história do tiro… Foi uma mulher de uns vinte anos. Estava drogada e estava meio louca. As drogas são terríveis.


    – É verdade – respondeu Carmen, pensando em Kate.


    A sua irmã não seria assim tão estúpida, pois não? Como sempre, sentia-se como uma mãe em vez de uma irmã mais velha, zangada, preocupada e impotente sobre o que devia fazer com uma adolescente rebelde.


    – E depois o meu colega matou-a – prosseguiu Jack Davey.


    – Oh, não!


    – Não teve outro remédio. Não havia outra forma de a controlar e impedir que continuasse a disparar. Não atirou para matar, mas havia pouca luz e ela mexia-se como uma louca. As pessoas pensam que a polícia está habituada a disparar e matar, mas não é verdade.


    – Tenho a certeza de que não.


    – Seja qual for a situação, embora não tenha outro remédio, continua a ser uma coisa com a qual tens de viver o resto da tua vida. Essa mulher tinha uma filha.


    – Oh, não!


    – Talvez seja melhor assim. A menina agora está com os seus tios e disseram-me que são pessoas decentes, portanto talvez tenha uma vida melhor. Mas mesmo assim…


    – Quando aconteceu isso?


    – Há dez dias.


    – Dez dias! – não era de estranhar que continuasse dorido, física e emocionalmente.


    – Mas já chega de conversa – disse. – Desculpe. Veio arranjar a cozinha, não veio ouvir-me.


    – Não faz mal.


    – A psicóloga disse ao meu colega e a mim que teremos comportamentos estranhos durante algum tempo – então fez uma pausa para respirar fundo. – Incluindo tagarelar com desconhecidos – sorriu.


    Carmen assentiu.


    – Parece… um pesadelo.


    – Sim, foi mesmo.


    – A sério, posso começar só amanhã.


    Jack reflectiu um momento.


    – Não, por favor, fique e comece agora. Para ser sincero, prefiro ter companhia. A casa parece-me um pouco tétrica quando estou sozinho.


    – Eu gosto de um homem capaz de admitir que tem medo dos fantasmas.


    Aquilo fez com que Jack se risse, o que encheu o seu rosto de vida. Tinha o riso mais natural e alegre que ela ouvira em bastante tempo.


    – Tem razão – respondeu com franqueza. – Dantes nunca tinha medo. Estou há três meses nesta casa, mas desde que levei o tiro sinto-me… – calou-se e praguejou em voz baixa. – Não sei porque tenho de falar sobre isto.


    – Então não fale. É uma casa bonita.


    – Era bonita há oitenta anos.


    – Vai voltar a sê-lo com um pouco de trabalho. Pensa reformar mais alguma coisa além da cozinha e da casa de banho? – perguntou, tentando distraí-lo.


    – Espero fazer muito mais sozinho. O chão e a pintura – ao falar sobre a reforma da casa, parecia sentir-se mais confortável. Já não parecia tão tenso nem envergonhado. – Era do meu tio, mas ele não vivia aqui. Deixou-me a casa quando morreu no ano passado. Quer um café? Depois mostro-lhe o resto da casa?


    Carmen viu que ele precisava sinceramente de uma distracção.


    – Sim. Adoraria ver a casa. Lamento muito a morte do seu tio.


    – Obrigado. Era um bom homem. Mas tinha oitenta anos e estava doente há algum tempo – mais uma vez, parecia incomodado a partilhar aquilo com uma desconhecida. Sem dúvida, apanhara-o num dia mau. Sentiu novamente o impulso de o consolar, porém, conteve-se.


    Para além disso, não fazia já o suficiente com Melanie, Joe, Kate e até com Cormack? A sua família já precisava de abraços suficientes. Porquê procurar mais problemas precisamente quando, se Kate assentasse, conseguiria ser livre?


    Definitivamente, não voltaria a oferecer a Jack Davey o ombro para chorar.


    – Quer que faça o café? – perguntou, dirigindo-se para o frigorífico. – Por aqui?


    – Não, eu sei onde está tudo nesta confusão – respondeu e seguiu-a.


    A maior parte dos electrodomésticos tinha sido mudada para a divisão adjacente e amontoada à sorte. A divisão parecia ter sido um alpendre aberto, no entanto, tinham-no fechado há algum tempo. Embora estivesse um caos, com um pouco de trabalho, podia ser uma divisão bonita. Se tirassem a carpete feia e envernizassem o soalho…


    Havia soalho debaixo da carpete?


    Carmen deslizou discretamente o pé por debaixo da carpete alaranjada para dar uma olhadela. Adorava o processo de reformar uma casa velha, embora Cormack e ela fizessem principalmente cozinhas e casas de banho. Conseguia imaginar perfeitamente aquela divisão pintada, com móveis confortáveis, chão de madeira envernizado…


    – Sim, dei uma olhadela e parece estar em bom estado – comentou Jack.


    Aparentemente, não fora suficientemente discreta.


    – Eu gosto de observar as possibilidades – confessou. – Cormack diz que me comporto como se todas as casas em que trabalhamos fossem a casa em que vou criar os meus filhos.


    – Sim? Quantos filhos tem? – Jack encontrou a cafeteira e os filtros e voltou para a cozinha para encher o jarro de água.


    – Filhos? Nenhum.


    Não estava convencida de querer ter filhos próprios depois de Cormack e ela terem criado os seus três irmãos mais novos nos últimos dez anos. Contudo, o seu cliente não tinha de saber tudo aquilo.


    Embora talvez tivesse captado alguma coisa no seu tom de voz, pois disse simplesmente:


    – Está bem.


    Jack fez o café e depois viram a casa. Definitivamente, precisava de uma reforma. A cave estava cheia de trastes e de pó. A máquina de lavar roupa parecia um modelo dos anos sessenta. Procuraram restos de humidade na parede norte.


    – Talvez tenha de mudar a conduta de fora – Jack baixou-se e passou os dedos pela parte inferior da parede, perto do chão.


    Carmen baixou-se também e, por um momento, ficaram ombro com ombro.


    – Talvez só tenha de ventilar isto. Ou talvez tenha razão e tenha de mudar mais coisas.


    Gostava daquilo. Recordava-lhe a forma como trabalhava com Cormack, ambos muito pragmáticos e relaxados. Era muito mais fácil do que estar na cozinha a abraçar Jack enquanto chorava.


    Hum. Demasiado relaxados talvez.


    De repente, sentiu-se desconfortável, como se se tivesse aproximado demasiado. Ele cheirava bem e isso não era o que queria reparar num cliente, meia hora depois de o ter conhecido.


    – Mas veja as janelas – disse Jack, afastando-se. Com menos dores, caminhava com uma graciosidade atlética e muita energia. – São grandes. Quando estiverem limpas, deixarão entrar muita luz. Vou deitar tudo fora e envernizar o chão.


    Subiram as escadas da cave. A lareira da sala de estar fora fechada e substituída por um aquecedor a gás. Era preciso envernizar o chão e a casa precisava de uma pintura por dentro e por fora, porém, os tectos eram altos e ainda tinha rastos dos detalhes originais. Mármore e azulejos à volta da lareira, molduras de estuque, painéis de vidro de cores ao lado da porta principal e um poste de madeira esculpido ao pé das escadas.


    – Quer ver a parte de fora antes de subir? – perguntou Jack.


    – Tem muito terreno?


    – Quase um hectare. Mas está tão desastroso como a casa.


    Saíram por uma porta lateral para o jardim, onde o orvalho cobria a erva alta. Carmen, que caminhava ao lado de Jack, não conseguiu evitar olhar para ele algumas vezes para ver se continuava bem, para ver melhor aquele corpo forte e duro, porque, depois de o ter abraçado, ficara com uma impressão mais vívida do seu cheiro e da sua força do que do seu aspecto.


    Reparou que ele também a observava, com uma mistura de nervosismo e de curiosidade, como se ele também quisesse saber o seu aspecto, como se também só conhecesse o seu cheiro.


    Jack pigarreou.


    – Este é o jardim – disse.


    – Oh, sim, claro – respondeu, nervosa.


    Era um jardim descuidado, porém, era um jardim. Viu algumas roseiras por podar e uma linha de árvores de frutos. A vegetação camuflava uma zona pavimentada, com uma fonte seca no meio.


    – Precisa de algum trabalho – comentou ele.


    – Sim, já reparei. É jardineiro?


    – Nunca fui, mas quando olho para isto e penso nas possibilidades, quero aprender.


    A parte de trás da propriedade dava para o que era quase uma falésia. Uma parede de rocha sólida, coberta de ervas, que dava para sul. Estavam em Abril e tinham começado a aparecer folhas novas.


    – A parede de rocha é natural? – perguntou Carmen.


    – Sim.


    – Aquilo é uma linha de comboio?


    – Já não se usa.


    Jack avançou, mais animado. Já não tinha os olhos vermelhos e tinha começado a esquecer o começo embaraçoso entre eles. Carmen também. O alívio dele era como o sol de Abril.


    – Não seria muito difícil limpar esta selva e transformá-la num jardim de pedra, com trepadeiras e flores – continuou. – O jardim principal está atrás dessa sebe, na parte lateral da casa. Há algumas árvores muito interessantes. A propriedade estende-se até àquela outra rua – apontou com o dedo.


    Uma rua lateral levava para uma urbanização de casas novas numa colina, mansões grandes, feitas com materiais baratos e sem nenhum estilo. Na opinião de Carmen, apesar do seu estado de deterioração, não havia comparação possível entre a casa de Jack e as novas. A sua era mil vezes melhor.


    – É fantástica. Adoro. É uma daquelas vezes em que eu gostaria de fazer de tudo e não só cozinhas e casas de banho – então apoiou uma mão na rocha fria, fechou os olhos e virou o rosto para o sol primaveril para absorver o seu calor, até que sentiu que Jack Davey a observava com atenção e abriu os olhos para lhe devolver o olhar.


    Aquele olhar era diferente dos anteriores, era um olhar curioso.


    – Posso fazer-lhe uma pergunta indiscreta? – perguntou, apoiando-se na rocha.


    – O quê?


    – Uma pergunta que me custa pôr em palavras sem parecer… oh, indelicado, suponho.


    Carmen sabia de que se tratava.


    – Quer saber o que faz uma rapariga como eu num negócio como este?


    – Isso mesmo. Desculpe.


    – Não faz mal. Mas não seja machista comigo – protestou.


    – Não é minha intenção. Mas é pouco comum. Toda a gente lhe pergunta o mesmo?


    – Ou ao meu irmão ou a mim. Querem saber se sou capaz. Mas nós não trabalhamos à hora, portanto, se eu não for capaz de levantar um martelo, somos nós que pagamos, não o cliente.


    – Isso não me diz porque se meteu nisto.


    – Principalmente por razões familiares. Precisávamos de um negócio em que Cormack conseguisse aproveitar os seus conhecimentos de construção e eu treinar com ele enquanto trabalhávamos. Não tínhamos muito capital para investir. Não havia dinheiro para continuar a estudar. Tínhamos de ganhar dinheiro rapidamente. No princípio foi difícil. Fazíamos trabalhos pequenos. Mas depois começou a melhorar e agora, às vezes, até temos de rejeitar clientes.


    Carmen desejou ter falado menos. Ele não era o único que estava a dar demasiada informação e demasiadas emoções nessa manhã.


    – E gosta de usar o martelo? – perguntou.


    Rapariga com curvas. Martelos. Brincos. Caixa de ferramentas.


    Gostava de usar o martelo?


    Não preferiria ir comprar sapatos ao centro comercial?


    – Eu gosto de saber fazê-lo bem – respondeu, decidida a contar-lhe a verdade. – Há uma satisfação em obter o ritmo e bater no ponto indicado, sentir que o prego entra bem. Gosto de criar uma cozinha ou uma casa de banho funcionais, para além de bonitas. Se quiser, pode chamar-lhe o toque feminino. Para alguns clientes, é um dos pontos fortes da nossa empresa.


    Jack desatou a rir-se.


    – Quando eu falei com o seu irmão, não sabia que o seu sócio era uma mulher.


    – Sim, isso também nos pode favorecer às vezes – afirmou ela.


    Ambos desviaram o olhar ao mesmo tempo.


    – Quer entrar e ver o primeiro andar?


    – Talvez queira que arranjemos a casa de banho de cima, portanto sim.


    Jack guiou-a até ao quarto principal, onde a sua gaveta das t-shirts estava aberta. Aquilo recordou-lhes a forma como a recebera uma hora antes e o que acontecera então. Jack aproximou-se para a fechar, contudo, o ambiente tornou-se novamente pesado e o resto da excursão pela casa foi breve.


    – Acho que devíamos começar a trabalhar se queremos fazer alguma coisa esta manhã – disse ele.


    – Sim, ou terei de responder perante Cormack quando se sentir melhor. Mas não espero que me ajude, a sério.


    – Não me importo. Tenho um projecto próprio.


    Ia pintar a divisão adjacente, deixando a carpete horrível no seu sítio para proteger o chão. Voltaram para a cozinha e ela observou-o a subir a um escadote.


    – Tem a certeza de que pode fazer isso?


    – Se tiver dores, eu paro. Mas tem razão. Não conseguiria ajudá-la a tirar esses armários velhos.


    Carmen começara a partir os armários. Não eram originais da casa e não valia a pena conservá-los.


    – Rob virá esta manhã para me ajudar com o trabalho pesado – comentou e acrescentou sem pensar: – mas não sou tão rapariga como pareço.


    Jack virou-se para olhar para ela.


    – O que tem de mal em ser rapariga? – perguntou com um olhar brincalhão e firme.


    Naquele momento Carmen começou a compreender que podia estar em apuros, que Jack Davey sabia e que ele também podia estar em apuros.


     


     


    Assim que as dores voltaram, Jack compreendeu que não fora boa ideia virar-se no escadote.


    Carmen viu-o a fazer uma careta e ouviu-o a conter a respiração.


    – Não diga nada – avisou. – Tem razão. Vou telefonar ao médico para ver se pode ver-me e dar uma olhadela à ferida. Não deve ser normal ter tantas dores.


    – Pode conduzir?


    – Não. Pode chamar-me um táxi?


    – Ia oferecer-me para ser o taxista.


    – Isso também serve, se não se importa.
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